
j o rna l de apostol ização infantil . E é em 
tal m u n d o de negócios u t ó p i c o s , b a s e a d o s 
n u m a for tuna , h e r d a d a por acaso, que 
todos os renovadores de Ver í s s imo encon
t r am apoio m a t e r i a l ! 

E s s e s reformadores são apenas pessoas 
a l t r u í s t a s , sem g r a n d e s p rob lemas indivi
dua i s , comprazendo-se n u m a a p a g a d a me
diocr idade e fazendo a apologia dos peque
nos p r a z e r e s domést icos e da rea l idade 
oficial ( pág . 254 : — «Os senhores nem podem 
imaginar que bênção de Deus è ter nascido no 
Brasil...*; e pág . 1 7 9 : à mesa , q u a n d o 
Vasco vol tou da guer ra , — « Come Vasco — 
diz Clarissa com doçura — Precisas engordar. 
O Valharim está tão gostoso...» Belas pala
vras, grandes palavras. E t c . . . ) . Cada u m 
b u s c a «sat isfazer as s u a s incl inações da 
me lho r mane i r a poss íve l sem ferir os ou t ros 
(pág . 2 4 0 ) ; ó uma a t i t ude mui to comodis ta , 
a t r adução do «deixai-me viver» da reivin
dicação s u p r e m a ac ima a t r ibu ída , ao pe
que no - b u r g u ê s , que poder ia levar a té à 
acei tação daque le s que o própr io au tor con
dena . De r e s to , con ten tam-se todos com 
dec lamações de humanitarismo que se dis
solve na c o m p r e e n s ã o de tudo e n u m a bon
d a d e ab rangendo todos , com inquie tações 
re l ig iosas q u e t e r m i n a m sempre pelo clássico 
encon t ro de Deus no fundo da alma h u m a n a . 

A p r ime i r a m e t a d e de aSaga» decorre 
na E s p a n h a , d u r a n t e a gue r r a civil, onde 
Vasco B r u n o va i c o m b a t e r p a r a sat isfazer 
u m desejo de a v e n t u r a . O carác te r par t i 
cu lar da gue r r a de E s p a n h a nem de longe 
se depreende das p á g i n a s que Ver í ss imo 
esc reveu . O conflito, com a sua coor te de 
t r a g é d i a s rea i s , que se avo luma a t r a v é s de 
o b r a s i n t e n s a m e n t e v iv idas como as de 
A n d r é Ma l r aux e R a m o n Sender , s e rve , 
pa ra Ver í s s imo , apenas de p r e t e x t o a exer
cícios l i te rár ios , fonte fecunda de t e m a s a 
exp lora r . Colocado em frente da rea l idade , 
q u a n d o t em ocas ião de se manifes tar con

c re t amen te , o «humanismo» pequeno-bur 
g u ê s , com t o d a s as suas declamações soa 
a ô c o ; p o r q u e , como afirma o g r a n d e escri
to r c i tado , «êle ó a inda capaz de c lamar 
u m pouco em favor da pessoa h u m a n a , 
mas per fe i tamente indi ferente aos sofrimen-
tosTdas massas» . E r i co Ver í ss imo, em vez 
de nos ap resen ta r , v ivendo-a , a t r agéd ia de 
E s p a n h a , p rocu ra dá-la an tes a t r avés de 
a lguns comba ten t e s como Vasco — « o s 
r a r o s , os e s t r anhos , os mis ter iosos , os que 
não v ivem de acordo com u m a r íg ida fór
m u l a dout r inár ia» ( p á g . 4 5 ) . 

Garc ia , u m chi leno, aparece n a g u e r r a 
p o r q u e sonha com as p r o e s a s de D . Qui
cho te . B rown v a i p a r a ev i ta r (? ) bombar 
d e a m e n t o s aé reos . Green por u m a ques tão 
de boémia cosmopol i ta , e t c . E o escr i tor 
pe rde 160 pág inas , perfe i tamente d i spensá
ve is , do seu l ivro , a descrever po rmenor i za 
d a m e n t e ( c o m um real ismo de p o r m e n o r 
deformador da rea l idade g l o b a l ) o que há 
de comum a t o d a s as g u e r r a s m o d e r n a s : 
massac res , t r inche i ras , b o m b a r d e a m e n t o s , 
hosp i ta i s , misér ia , h o r r o r e s . A ' exper iên
cia que lhe deu a l u t a chama Vasco es t ra
n h a m e n t e a sua «reeducação s e n t i m e n t a l » . 
E s t r a n h a m e n t e po rque o Vasco que v o l t a 
da E s p a n h a ó o mesmo que p a r a lá foi, 
sem p e r d e r n e n h u m a das suas caracter ís 
t icas • con t inua v a g a m e n t e original e a p e n a s 
t roca u m i r requie to anseio de aven tu ra por 
um ma io r conformismo, mais apego ao con
forto e à t e r r a . 

«Saga» ó por tan to u m a obra em que não 
se acen tuam as qual idades e t r a n s p a r e c e m 
a g r a v a d a s as l imitações que E r i co Verís
s imo revela nos ou t ros seus r o m a n c e s . O 
h u m a n i s m o concre to ó incompat íve l com a 
divisa social de que «sempre ass im foi e 
sempre ass im há-de ser» . E a dignificação 
da v ida e o conhec imento e m e l h o r a m e n t o 
da condição h u m a n a não são ques tões ape 
n a s de «boas i n t e n ç õ e s » . . . 
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